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			Dedico este livro aos idealistas, capazes, por natureza, de realizar os seus sonhos mais improváveis. Além disso, dedico esta obra principalmente aos que acreditaram nela, mesmo quando ainda era apenas um conjunto de palavras inacabadas. Acreditem em seus sonhos sempre, pois esta realização é fruto de algo que outrora estava na gaveta por muitos anos e a coragem o transformou em algo tangível, sendo a minha melhor parte.


		




		

			
CAPÍTULO I 
 A raíz da insanidade


			Rússia, 1994, horas antes da grande tragédia.


			As trovoadas tremiam o céu escuro e sem estrelas, ressaltando a sua fúria em terra firme, como se quisessem avisar sobre o perigo e a tragédia que estavam prestes a acontecer.


			Os relâmpagos e clarões refletiam a sua magnitude através das janelas de toda a mansão, como se estivessem anunciando: “A escuridão está próxima! Esconda-se... fuja! A maldição te encontrará esta noite, filha de Astrea”. Os lustres balançavam os cristais devido à tempestade, abafando os sons das conversas altas e estridentes, que registravam a algazarra de volúpia, luxúria e extravagâncias.


			Eu olhava discretamente as facetas dos onze rostos presentes à mesa de jantar, questionando internamente, em meus pensamentos ocultos, se algum deles poderia ser capaz de ferir alguém. Pedi licença em alto e bom som para ir ao banheiro. Nenhum deles dirigiu-me atenção, exceto um. E este, por sua vez, não era o meu marido. Tinha me casado há pouco tempo com Harry Greshnyy e, embora estivéssemos em lua de mel, ele não parecia dar a mínima para mim. Por certo, estava mais ocupado flertando minhas encantadoras cunhadas. Contudo, nesta noite, em especial, seus olhos estavam em Emily Rose Greshnyy, que atendia às suas investidas e exaltava o seu decote exuberante a cada fala.


			Estava apaixonada quando me casei com o último solteiro da família Greshnyy ou... acreditava estar. Nasci na cidade de Nova York em circunstâncias difíceis. Minha mãe morreu ao dar à luz e papai me criou até os nove anos, quando morreu, vítima de tuberculose. Depois fui morar no convento Haja Luz, por ordem da justiça.


			Minhas únicas duas amigas, Júlia Clark e Carrie Donald, me convidaram para vir morar na Rússia, em São Petersburgo. Carrie tinha uma tia aqui e seríamos muito bem instaladas. A princípio foi uma mudança radical, com pouca bagagem, e era o único lugar onde teria algo para chamar de família.


			Terminei a faculdade de fisioterapia e me escalaram para prestar um serviço na mansão Greshnyy. O viúvo, Rodolf Górki Greshnyy, sempre solicitava exercícios na água, porque havia sofrido uma lesão na perna esquerda, contudo nunca se falava a respeito dessa fatalidade. Certa vez, ele me ofereceu uma cadeira à mesa, caso estivesse disposta a satisfazê-lo além de minha contribuição corriqueira. Nunca compreendi o significado disso, até o dia em que eu e Harry voltamos da lua de mel.


			Soube ironicamente e, via a olho nu, que Górki sempre desfrutava da companhia de uma bela mulher durante os jantares. Semanalmente a mansão podia contar com exibicionismo de joias caras e bons perfumes, onde se faziam presentes seus cinco filhos, contando com Harry e suas cinco noras, inclusive eu. Em qualquer ocasião se sentavam doze pessoas à mesa, a menos que não estivessem na cidade.


			Harry naquele dia ouvira a proposta indecente de seu pai, aproximou-se, repreendendo-o com formalidade e, cordialmente, convidou-me para passear no jardim, desculpando-se pelas insinuações audaciosas e explicando o quanto a morte da mãe o teria transformado em um homem muito solitário, mesmo com diversas pessoas ao seu redor, tanto nos negócios, quanto nos relacionamentos. Ele era um conquistador audacioso! Soube disso no momento em que toquei o lírio branco, o qual ele havia pegado do vasto jardim de maneira ensaiada e graciosa, durante aquela manhã em que as nuvens escondiam ligeiramente o sol.


			Harry era atraente, boa pinta e inteligente, sendo muito cobiçado pelas mulheres. Parecia um sonho tornando-se realidade me casar com alguém como ele em um lugar onde eu só conhecia e podia confiar em três pessoas: Júlia, Carrie e sua tia solteira que nunca se casara. Recordo que sempre via uma mulher ruiva e encorpada saindo de seu apartamento antes do amanhecer. Quando isso acontecia, ela se fazia mais sorridente nos cafés matinais.


			Sempre nos reuníamos para as refeições, era uma oportunidade para treinarmos o aperfeiçoamento da língua nativa. Em suma, ele me conquistou em duas semanas, jurou proteger-me de todo o mal, enfatizando que nunca deixaria coisa alguma me ferir. Tais juras se mostraram blefes, jogos de sedução, mentiras e uma grande tragédia em legítima defesa.


			Quando comecei a subir as escadas para ir ao banheiro, ouvi passos me seguindo e, quando me virei, olhos sedutores me encaravam e um sorriso maroto resplandecia em sua face, exalando... emanando... “perigo”. Tratava-se do senhor Edmund Greshnyy, meu cunhado, marido de Emily. Ele se achegou dizendo em tom baixo e aventureiro sobre o quanto me desejava e não deixaria o desdém e a indiferença de seu irmão fizessem com que eu não me sentisse amada. Acrescentou com sarcasmo: “Harry está praticamente comendo os seios da minha mulher com os olhos. E eu... eu quero os da mulher dele esta noite!”.


			Paralisada com as mãos sobre o vestido, o observei segurar minha cintura com afeto, conduzindo-me de costas em um movimento sereno, até o meu corpo encostar na mesa de madeira maciça, do salão nobre no segundo andar; levantou-me firmemente e, com grande jeito, fez duas cadeiras abrirem espaço bruscamente para me sentar sobre a mesa, desunindo as minhas pernas e se colocar entre elas.


			Olhando-me fixamente, elevou a sua mão esquerda até os meus cabelos castanhos, meio preso com tranças, e a outra mão foi para debaixo do meu vestido. Ousadamente chupou meu queixo com exuberância, pressionando o meu clitóris, implementando movimentos circulares; seus lábios desenhados exploravam o meu pescoço com beijos pecaminosos e seu toque aveludado faziam-me gemer ludicamente. Ele sussurrava em meus ouvidos: “Quero te fazer gozar, Theresa”. Entrelacei-me nele, pois uma parte de mim também tencionava tal gozo. E, com os lábios ora em sua boca, ora em seu pescoço, me entreguei pela primeira vez ao pecado.


			Ouvira por toda a vida a irmã Conceição pregar incansavelmente sobre os pecados capazes de nos exilar do Reino dos Céus para queimar no Inferno, os quais o convento abominava: incesto, fornicação, traição e concupiscência. Ela me trancaria na SALA DOS INDISCIPLINADOS por três dias, sem comida e sem água, se soubesse disso, até que eu implorasse por misericórdia. Agiria da mesma maneira como no dia em que eu não quis dividir o camafeu de nozes que o padre me deu por ajudar na eucaristia com a Anna Petterson, uma menina loira que sempre puxava o meu cabelo durante as missas.


			Ainda assim, determinado, Edmund entrou em mim, fazendo-me gritar e não parou de me penetrar com força até que atingisse o orgasmo e ele logo em seguida. Não satisfeito, desamarrou o meu vestido, engolindo os meus seios duros e sensíveis, enquanto eu tocava seus cabelos negros brilhosos e penteados para trás. Introduziu os seus dedos até o meu fundo, de onde acabara de sair e, com a sua boca molhada, se abaixou e me chupou cuidadosamente. Só conseguia suspirar nos braços daquele homem alto, de pele pálida e seca.


			Talvez eu tenha visto uma sombra na beirada da escada, mas não conseguia me mover ou enxergar com precisão, pois Edmund estava me matando de prazer. Virou-me rapidamente, penetrando-me por trás e, a cada movimento, abraçava-me com mais força; podíamos sentir o quão era inexprimível e avassalador tudo o que vivíamos. Nunca havia feito sexo “liberal” com Harry, era uma experiência arduamente nova, onde o meu corpo e os sons da minha garganta se escandalizavam de excitação.


			Quando comecei a refletir, entendi que precisava voltar ao jantar. Como se lesse os meus pensamentos, Edmund se esquivou, puxando-me para os seus braços, me preenchendo em um ritmo tranquilizador, olhando em meus olhos com ardor, enquanto apertava o meu pescoço, dificultando a minha respiração, e, pela segunda vez, senti o seu líquido quente entrar em mim, como uma fonte de água viva. Neste exato instante, um raio inusitado caiu no centro do jardim pitoresco, clareando tudo ao redor em segundos incontáveis, até que a escuridão retornou e poderíamos voltar a assistir às loucuras do jantar no primeiro andar, enquanto terminávamos a insanidade sexual no andar de cima.


			Edmund se despediu proferindo em meus ouvidos, me inibindo: “Até a próxima, baby!”. Meus lábios deram origem a um sorriso farto, pois meu corpo estava saciado e revigorado, como nunca antes. No entanto, quando ele se afastou, ainda estava desajeitadamente despida. Estremeci ao pensar em Harry, visto que o arrependimento navegava em minha cabeça como escorpiões malditos, os mesmos que trouxeram sombras para Macbeth e tão logo para a minha vida, por nos sujeitarmos aos prazeres carnais e pelas influências de pessoas e situações comprometedoras.


			Sentia-me suja e imponente, desejei não existir com todos esses pensamentos. Bem, como sabia que aquela mulher de segundos atrás não era eu, e sim uma mulher semelhante ao gozo incestuoso da família? Algumas situações, como a de instantes atrás, que acontecem sorrateiramente em um piscar de olhos, possuem o poder de nos transformar para sempre. Até um cego de nascença poderia enxergar nitidamente as perversidades da família Greshnyy!


			Não obstante, desci após vinte minutos, que pareceram horas para mim. Entretanto todos estavam da mesma forma que os havia deixado quando subi ao banheiro. Na realidade, não havia nenhum vestígio de urina em minha bexiga e tinha sido contemplada com dois orgasmos intensos, com duas ondas de espermatozoides quentes e saudáveis.


			Em razão disso, Harry preferia ejacular na minha cara. Quando fez isso pela primeira vez, disse para que confiasse nele e que tudo sempre ficaria bem. Na verdade isso o fazia ser mais homem, quando era um bundão, um personagem, uma cópia fidelizada de seu pai.


			Sem embargo, olhei-o com a minha taça de vinho na mão, notando, pela sua expressão, que ele sabia! Droga, ele está tocando o anel com o polegar!!!


			Ele sempre sabia o que sentia, principalmente quando eu não queria ter o mesmo tipo de sexo, sempre em desvantagem, como uma escrava, mesmo sendo a sua esposa! Com certeza, ele tinha presenciado a cena do meu adultério com o irmão e, de alguma forma, eu sofreria consequências severas.


			Terminei de comer a minha carne suculenta e malpassada e virei todo o vinho, como se estivesse no deserto, sob um sol de 40 °C, desesperada por água. Encheria a taça novamente, tomaria a garrafa, duas ou três até, mas todos notariam, pois sou a que menos bebe. Contudo Harry me poupou e serviu o vinho encorpado como um garçom profissional. “A sua taça nunca ficará vazia, mesmo que eu não seja o seu cálice!”, sussurrou em meus ouvidos, arrepiando a minha pele, abandonando o jantar.


			O medo que sentia fazia tremer a minha alma, a dor estava disposta e destinada a me transformar em um monstro. Às vezes o perigo e o pecado vêm disfarçados de prazer e benevolência, a fim de destruir o nosso controle emocional e, mais tarde, designar malefícios e cicatrizes atrozes no mais profundo de nossas almas. Contudo, após o adultério, ele me espancou por dois meses seguidos. Me proibia de descer aos jantares, levava mulheres para a mansão e todas as noites voltava bêbado para o quarto.


			Ouvi o seu pai, o viúvo Rodolf Górki Greshnyy, proferir com deleite um dia desses, enquanto escutava sobre a porta: “A sua mãe fez de você um homem fraco, Harry; sua esposa é uma gracinha para não nos prestigiar com a sua presença nos jantares!”. O meu adultério com o senhor perverso Edmund Greshnyy trouxe como consequência uma nova criatura em meu ventre. Ainda assim, ele parecia ser o menos ameaçador da família, decerto possuía um caráter dócil e equilibrado “por hora”.


			Podia-se ouvir risos e gargalhadas através das grandes paredes da mansão e não havia indícios de ofensa sobre o ocorrido, nem mesmo para Emily Rose. Passava horas refletindo, sem saber o que fazer ou qual atitude tomar, se devia pedir ajuda ou não e a quem. Harry estava decidido a me fazer acreditar que era uma serpente traidora, passando a me chamar de “Eva pecadora e maldita”, frisando: “Nosso sobrenome lhe faz jus, traiçoeira”.


			Tudo virou um filme de terror, até abrir os olhos era difícil, olhar no espelho era assustador, pois ele sempre me observava como um fantasma. Eu estava longe do jardim do Éden! Só havia um precipício à minha frente e que dava no Inferno.


			Uma vez que ele não conseguiu me persuadir a transar, ameaçou-me, dizendo: “Vou fazer com você a mesma coisa que o meu pai fez com a minha mãe, sua cadela adultera!”. Então me veio à cabeça a lesão na perna de Górki. Mais tarde, Harry me confessará, em estado alcoólico, entre choros e lamúrias, o segredo pecaminoso que a família mais afortunada das redondezas de São Petersburgo escondia, sob ligeiras relações políticas e sociais.


			Górki assassinou a própria mulher!!! Por ocasião, a falecida havia descoberto as orgias luxuosas que Górki regularmente frequentava, nas quais seus filhos eram grandes investidores das festividades. Ofélia era recatada e de boa educação, não gostava de coisas erradas e que não fosse de acordo com a sua religião, o catolicismo.


			“IMORTAIS COMO A RÚSSIA!”, exteriorizava Górki quando brindavam. A custo, Ofélia guardava esse segredo e seu único consolo era o seu amigo psiquiatra, Dr. Oleg Petrov.


			Górki enganara Ofélia no decorrer de trinta anos, até que... ela tentou matá-lo enquanto ele dormia. Sem êxito, conseguiu apenas feri-lo na perna esquerda com uma espada da Marinha Imperial Russa, pertencente à linhagem de seu falecido pai.


			No fim, Górki planejou os detalhes para considerarem uma morte natural. Barbaramente, a sufocou com o travesseiro de forma que não pudesse resistir. Harry tinha dez anos de idade quando foi o único telespectador desse cenário, espiando a cena através do vão da porta, mas não teve coragem de entrar no quarto ou gritar, porque tinha mijado nas calças e seu pai lhe iria dar uma boa surra. Seus olhos se encheram de lágrimas quando viu o querido pai acender um charuto e servir uma boa dose de Whisky ao se sentar na poltrona do lado da cama. “Descanse em paz, querida, diz ao Vlad que mandei lembranças!”, disse secamente.


			Pobre Ofélia! Aterrorizada, refletia acerca do pensamento do filósofo irlandês e cientista político, Edmund Burke: “Para que o mal triunfe, basta que os bons fiquem de braços cruzados”. Certamente, eu estava prestes a acabar com tudo aquilo. Caso contrário, acabaria como a pobre Ofélia. 


			Penosamente, devia proteger a minha filha que iria nascer dali a seis meses, a filha maculada, fruto de um pecado. Entretanto tinha a chance de crescer sem as infâmias de seus ancestrais ou até mesmo, se o destino permitir, não os conhecer e nem mesmo a mim.


		




		

			
CAPÍTULO II 
 O pecado traz morte


			Jantar após a tragédia.


			Nesta manhã, depois que descrevi a minha trajetória infeliz, saí do quarto e convenci Górki a abster todos os funcionários de suas atividades na mansão. Propus servi-los por uma semana, de modo que isso representasse um ato de reconciliação. Ele hesitou, dizendo que eu poderia acompanhá-lo em uma de suas festas particulares e tudo seria esquecido, já que perversidades sexuais eram extremamente comuns naquela família problemática. Naquele instante, Emily apareceu de súbito, pois sabia da excelência de meus dotes culinários e seria um prazer para ela me ver como uma criada.


			Quando todos os funcionários já estavam afastados de seus serviços, servi o almoço e o habitual café da tarde. No decorrer do dia, realizei algumas tarefas do lar, enquanto uns e outros me observavam com expressões cômicas de satisfação. Mas, para mim, era um alívio sair um pouco do quarto.


			Após preparar o jantar, vesti o mais belo longo vestido vermelho que uma mulher poderia ter, com uma fenda lateral salientando minha simetria e denunciando discretamente a minha barriga de três meses. Eu não tinha um plano propriamente dito, decerto contaria com a sorte ou com o destino. Resgatei a espada Imperial do sótão em um acrílico empoeirado e adaptei um coldre na região traseira da minha perna direita para prender a bainha, usando um objeto em couro com apliques de bronze e latão. Confiante, fui para a cozinha. Jonathan, um de meus cunhados, apareceu indagando: 


			— Theresa, se apresse, quase todos estão à mesa! 


			E, com a mesma espada que Ofélia usara e falhara, eu agora apunhalava Jonathan, seu filho mais velho, com um único golpe no coração. Um sangue vermelho-escuro espalhava-se em sua camisa de linho branca. 


			— Nos vemos no inferno! — disse.


			Dei início ao jantar com a entrada, servindo vinho do porto e, como sabia que todos gostavam de pão italiano, acrescentei tranquilizantes no preparo da receita. Conversavam sobre a Economia Americana, quando Estevão pediu para chamar Emily e Beatrice, pois ainda estavam se arrumando para descer. Provavelmente, ele, assim como os outros, também gostava de apreciar os decotes avantajados de Emily Rose. Entrei no quarto de Emily e a encontrei borrifando perfume sobre os seios. Ao notar o meu reflexo no espelho, sorriu e começou a falar deleitosa:


			— Ele a castigou porque você quebrou a tradição. É proibido se aventurar na lua cheia... dizem que ficamos ouriçadas. A minha mãe sempre me dizia que é desrespeitoso aproveitarmos a libido com um homem que não seja o nosso.


			Toquei no punho da espada, enquanto ela falava como uma mulher louca, sendo praticante de infidelidade, e suas palavras faziam jus à sua índole. Apunhalei-a no dorso, enquanto retocava o batom vermelho de sua boca perfeita, e rapidamente a lâmina de aço afiada atravessou seus seios siliconados. 


			— Nos vemos no inferno! — completei.


			Seu gemido e seu corpo caindo lentamente sobre o móvel eram dignos dos filmes de Hollywood. Ela poderia ter sido famosa, uma atriz de cinema com seus cabelos loiros, traços elegantes e olhos azuis, se não fosse uma vaca preguiçosa. Agi da mesma forma com Beatrice, quando estava saindo de seu quarto, em frente à porta colossal. A mulher mais nobre e culta da casa, com cabelos negros, pescoço acentuado e pele clara. 


			Em seguida, encontrei Harry no corredor e, ao me aproximar, afrouxou com grande charme a sua gravata, soltando um ar proposital pela boca, exclamando admirado: 


			— Ficou espetacular nesse vestido, Theresa! — Percebi por meio de sua linguagem corporal um certo interesse em flertar e, tão logo, suspirou como se não nos conhecêssemos. — Se me permite dizer... minhas calças chegam a ficar cálidas! Posso perdoar os erros do passado e podemos trilhar um novo caminho. O que me diz?


			O ataquei em um movimento ligeiro, respondendo em um latim formidável: 


			— Homo est faber suum fatis!


			A mulher que está acompanhando Górki hoje tem cerca de cinquenta e cinco anos, foi apresentada como namorada, diferente do habitual, porém consegue esbanjar charme, maturidade e muita elegância. Lembro de ter visto uma foto sua com a Ofélia, no Coliseu, junto às tralhas no porão, talvez fossem amigas. Ela passava pelo corredor e, ao ver o corpo de Harry no chão, ensanguentado, seus olhos se esbugalharam, procuravam respostas, mas antes que pudesse gritar, sem saber se ela merecia ou não, a matei.


			Era certo, mataria a todos, sem hesitar! É preciso ter muita coragem para colocar um fim no que está errado. Tal coragem se adquire ao determinar um foco, sem que distrações irrelevantes interfiram no triunfo. Retrocedi, quando ouvi Estevão dizer à mesa que ele próprio buscaria Beatrice e Emily. Assim que terminou de subir as escadas, disse: 


			— Nos vemos no inferno!


			O efeito dos tranquilizantes havia deixado todos menos energéticos, como de costume, estavam despreocupados e nem pareciam pensar a respeito do sumiço instantâneo dos demais. Servi mais vinho a Górki, Edmund e Isabel. A mais interesseira das noras levantou-se dizendo que precisava ir ao banheiro, seus cabelos ondulados balançavam em harmonia, refletindo o dourado dos fios, era notável. Seu único defeito era a ganância excessiva e a dependência por adornos luxuosos, como joias e o melhor da moda. Cogitei a informação e a segui astuta. Assim que se virou para fechar a porta do aposento, segurando a barra de seu vestido, pronunciei o de sempre:


			— Nos vemos no inferno!


			Dirigi-me até o quarto do casal Chucky e Ive; eram os mais... “românticos”, sempre se divertiam antes de quase todos os jantares. Pelo menos era o que deixavam aparentar, estavam sempre felizes. Chucky estava encostado na entrada do closet com os olhos esverdeados focados no ambiente interno, apreciando... algo.


			Era o mais alto dos homens e o único de cabelos castanhos. Em sua mão esquerda segurava um copo de Whisky e os dedos brancos e compridos da mão direita moviam-se lentamente sobre seus lábios entreabertos. Ele não percebeu a minha presença, então caminhei calmamente até chegar por trás dele e o golpeei. Enternecida, pude ver que Ive estava sentada em uma poltrona branca com as pernas torneadas bem abertas e seus cabelos acobreados levemente bagunçados sobre os ombros, sua franja escondia os olhos caramelos. Vestia uma meia sete oitavos preta, combinando com o corpete e salto gladiador da mesma cor. Em sua face, sensualidade e paixão. Com os dedos por debaixo do tecido fino da calcinha, se masturbava esbanjando desejo e lubricidade.


			O copo quebrou-se quando tocou o chão, o barulho sonoro chamou a sua atenção e só quando Chucky caiu de joelhos, Ive se colocou em pé, gritando escandalosamente com as mãos sobre a boca. Eu disse:


			— Sinto interromper! Nos vemos no inferno!


			Estava descendo, quando Edmund segurou em meu braço, indagando se eu estava ficando maluca, acrescentando: 


			— Parei de comer e beber quando percebi que você estava tentando colocar todos para dormir. E o papai... está quase caindo com a cabeça sobre a mesa. Por que matou Jonathan na cozinha e agora Isabel? — Olhou para o fundo do corredor e viu os corpos de Harry, da senhora de meia-idade e, um pouco mais longe, o de Beatrice. Em sua expressão, pude perceber muitas perguntas e questionamentos, mas começou a exclamar, abrindo mão de qualquer resposta diante do que teria a falar. — Vamos fugir, tenho uma propriedade em Londres. Podemos viver longe dessa tragédia! — propôs impassível, com as mãos na cabeça. — Posso amá-la! Vamos fugir agora mesmo, por Deus!


			Era a primeira vez que ouvia o nome de Deus naquela casa. Quando estamos prestes a perder o fôlego de vida, voltamos para a face do Criador, apelando por sua misericórdia, mesmo que nunca tenhamos vivido em obediência à Sagrada Escritura. Ou, talvez, Edmund só estava com medo de seu próprio destino. Em suma, repliquei chorando, enquanto ele segurava os meus braços: 


			— Cala a boca, desgraçado, o pecado nos seguiria, nunca teríamos paz! Estou grávida!!! Precisamos morrer! 


			Não restava dúvidas, eu também havia enlouquecido e ele ainda mais, pois sentiria a foice da morte mandar ao jugo divino a sua alma, era o seu fim. Era o fim de toda a família dos Greshnyy! Ele bambeou as pernas, soltando os meus braços lentamente e repetiu a palavra “grávida”, empalidecido. Então não pensei duas vezes:


			— Nos vemos no inferno!


			Desci para dar o xeque-mate no viúvo Rodolf Górki Greshnyy, seu tronco e cabeça oscilavam em estado de sonolência. Me acerquei dele, pronunciando: 


			— De certo, Ofélia me agradecerá por este golpe, Rodolf. 


			— Cobra desgraçada! — exclamou dormente, ocultando os seus olhos verdes e penetrantes. Ainda assim, era um homem muito interessante. Arrastei a cadeira dele para o lado e sentei em seu colo. Ele tentou fitar os meus olhos, ao pronunciar com palavras entrecortadas. — O que você fez? Sempre terá alguém disposto a fazer o mal! Um dos meus há de me vingar!!!


			Retruquei, determinada, enquanto acariciava os seus cabelos negros com fios brancos: 


			— Não desta vez, meu caro. Estão todos mortos! — Com a espada em mãos, o ataquei continuamente, lembrando de todas as suas insinuações audaciosas e suas propostas indecentes. Deixei-o extremamente deformado e ensanguentado — disse. — Vai para o inferno, bode assassino!


			A morte é a recompensa para um homem que não conhece limites; o Inferno é o destino dos que não se arrependem de seus males. Sentei à mesa, servi carne de cordeiro e suco de uva, observando o sangue de Górki pingar sobre o pavimento de madeira. Caminhei até o piano e toquei Ludwig Van Beethoven, sonata de nº 14, composta em 1801. O convento era um ótimo lugar para aprender a tocar. 


			Subi para o meu dormitório, banhei-me e estou aqui escrevendo os detalhes desta tragédia com o resto de sanidade que ainda tenho. Os Greshnyy têm uma tia-avó que nunca foi próxima da família. Segundo eles, era indiferente. Talvez fosse a única pertinente e a odiavam por isso. Foi morar em Londres pouco depois que o filho mais velho de Ofélia e seu irmão alcançaram a idade adulta. 


			Ligarei para ela assim que a bebê nascer, para que a crie sem a sombra da insanidade desse passado pecaminoso, distante desta Rússia de infortúnio e calamidade. Gostaria de amá-la com o pleno amor maternal, entretanto o meu pecado me condena à morte e eu... desejo que ela nunca saiba desta desgraça.


			Concluo minha história com as mesmas palavras de Crowley, em 1931, O rei dos matadores — Two Gun, da cidade de onde eu vim, Nova York: “Debaixo do meu casaco há um coração cansado, mas bondoso — um coração incapaz de fazer mal a qualquer pessoa”.


			Com amarga tristeza, Theresa Viúva Greshnyy.


			Diário de Theresa Greshnyy, abril de 1994.


			†


			NOS JORNAIS SEIS MESES DEPOIS


			6 de outubro de 1994.


			 


			— Boa noite! Estamos ao vivo em frente à mansão de um dos empresários mais afortunados de São Petersburgo, o bilionário e viúvo Rodolf Górki Greshnyy, onde ninguém sabe dizer ao certo o que aconteceu. Só se tem a informação de que doze corpos foram retirados da casa e que toda a família se encontra morta — pronunciou a jornalista Irina.


			— Por favor, senhora... senhora, Eleonor Ache? Este bebê estava na mansão? É um sobrevivente? Senhora Ache, pode nos dar uma declaração, por favor? — Thompson, o assessor de imprensa a segue na aglomeração.


			Eleonor é acompanhada por seguranças de terno e gravata até um veículo preto blindado, ignorando toda a imprensa, segurando delicadamente o recém-nascido.


			— Irina, Nikolay, informamos que não temos nenhuma declaração até o momento! 


			— Os peritos estão temerosos averiguando o objeto que é designado como a possível arma do crime. Receio que estamos falando de um assassinato em série da própria família. O motivo? Ninguém faz a mínima ideia! — disse Irina na bancada do estúdio, ao passar imagens em tempo real.


			Um policial sai da mansão com a espada Imperial em um saco transparente, há muita aglomeração ao redor, enquanto os outros policiais tentam conter a agitação.


			— Os policiais estão liberando alguns funcionários da mansão, os boatos são de que todos serão interrogados e estão sendo convocados para prestar depoimento — disse o jornalista Nikolay.


			— Por favor, senhora... Qual a última vez que esteve na mansão? — perguntou Thompson.


			— Há seis meses, quando o patrão nos privou de nossas atividades por uma semana. E, quando retornamos, após esse prazo, a mansão estava fechada. A Sra. Theresa, recém-esposa do Sr. Harry, nos atendeu receosa, com nossas folhas de pagamento, nos despedindo autoritária, dizendo que os nossos serviços não seriam mais necessários. Mais nada falou. Havia um silêncio na mansão, como nunca antes. Tenho certeza de que nenhum outro funcionário esteve na casa depois disso. Por Deus, nada mais posso falar. милость, милость!!!


			–– Richard Thompson para a sede WBS NACIONAL. 


			— Os detetives alegam estar lidando com um caso bárbaro e criminoso. Harry Greshnyy e sua esposa estão sendo apontados como os principais suspeitos, considerados os assassinos até o momento. Possivelmente queriam a fortuna de Rodolf Górki Greshnyy só para eles e a filha que estavam esperando. O bebê que a Sra. Eleonor Ache levou faz pouco tempo — disse Nikolay. 


			— Fomos informados de que o corpo do Sr. Górki Greshnyy é um dos piores em condição de óbito e existe a possibilidade de estarem mortos há mais de cinco meses, já que os cadáveres estavam congelados. Há rumores de que Theresa Greshnyy, após desistir da fuga, matou Harry e ficou sozinha na casa durante seis meses, colocando fogo em seu próprio corpo, logo depois de dar à luz — disse Irina.


			— A arma do crime pertencia ao comandante da marinha Vladimir Medvedev, em meados da primeira Guerra Mundial, tataravô de Ofélia, falecida esposa de Rodolf Greshnyy. Uma peça rara do final do século XIX que mede 88 cm de comprimento — informou Nikolay.


			— As fontes revelam que foi entregue um envelope fechado para a senhora Ache, irmã do falecido Rodolf Górki Greshnyy, em nome de Theresa Greshnyy, esposa de seu filho Harry, e que esta mesma recebeu uma ligação da própria ainda viva. O assunto em questão não é comentado e, pelo que a polícia de São Petersburgo alega, não é possível saber sobre a escrita de uma provável carta misteriosa ou a sequência de mortes — comentou Irina.


			— A fortuna de Rodolf Górki Greshnyy está avaliada em US$ 28,5 bilhões e será destinada à única sobrevivente da mansão, sua neta, segundo o laboratório de análise Timchenko — completou Nikolay.


			— Esperamos que o tempo apague essa tragédia das mentes que sentem por estes assassinatos. Irina Parker e este foi o Jornal Nacional WBS.
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